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“Parece impossível até que seja feito.” 

Nelson Mandela 



 

RESUMO 

 

Nos últimos anos o Brasil tem sido amparo e refúgio para milhões de pessoas, 

cerca de 1.085.673 imigrantes deslocaram-se para o país no período entre 2011 a 

2019, refletindo em um volume significativo de estrangeiros no mercado de trabalho 

formal. Muitos desses imigrantes saem de seu país de origem devido aos conflitos e 

guerras em busca de refúgio. Ao chegar no Brasil, se deparam com barreiras culturais, 

linguísticas, sociais, burocráticas e até mesmo com o preconceito. A posição em que 

se encontram traz desafios não só para a sua integração no novo país, mas também 

dentro das instituições corporativas. O presente trabalho busca apresentar uma 

instrução para criação do modelo de integração para as empresas utilizarem para 

proporcionar ao imigrante uma inserção no ambiente de trabalho de forma mais eficaz. 

Para isso, foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre os processos e funções do 

departamento de Recursos Humanos, pesquisas sobre as técnicas e modelos de 

integração, dados sobre imigração e seus procedimentos, os diversos preconceitos 

com imigrantes nas empresas e instituições que promovem a inserção deste público 

no mercado de trabalho formal. Fora executado também pesquisas de campo com 

essas instituições, para obter informações e dados qualitativos dos imigrantes. Para a 

disponibilização do modelo de integração foi desenvolvido um site onde as empresas 

terão livre acesso ao programa proposto e à informações que visam facilitar a inserção 

e integração do estrangeiro no mercado brasileiro. 

 

Palavras-chave: Imigrantes. Mercado de trabalho. Modelo de integração.  

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

In recent years Brazil has been a shelter and refuge for millions of people, about 

1,085,673 immigrants moved to the country between 2011 and 2019, reflecting a 

significant volume of foreigners in the formal labor market. Many of these immigrants 

leave their home country due to conflicts and wars in search of refuge. Upon arriving 

in Brazil, they encounter cultural, linguistic, social, bureaucratic and even prejudice 

barriers. Their position poses challenges not only for their integration into the new 

country, but also within corporate institutions. The present work seeks to present an 

instruction for the creation of the integration model for the companies to use to provide 

the immigrant an insertion in the work environment more effectively. To this end, 

bibliographic research was carried out on the processes and functions of the Human 

Resources department, research on integration techniques and models, data on 

immigration and its procedures, the various prejudices with immigrants in businesses 

and institutions that promote the inclusion of this public in the formal labour market. 

Field research was also carried out with these institutions to obtain information and 

qualitative data on immigrants. To make the integration model available, a website was 

developed where companies will have free access to the proposed program and 

information aimed at facilitating the insertion and integration of foreigners in the 

Brazilian market. 

Keywords: Immigrants. Labor market. Integration model. 
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INTRODUÇÃO 

 

De acordo com os dados do Portal de Imigração Laboral do Governo de São 

Paulo, do ano de 2011 a 2019 foram registrados no Brasil 1.085.673 imigrantes legais, 

sendo estes em sua maioria haitianos e venezuelanos. No período de 2010 a 2019, 

houve um aumento de 92,6 mil empregos ocupados por estrangeiros no país, porém 

sabe-se que muitos ainda não conseguem se colocar ou se manter inseridos no 

mercado de trabalho. 

Segundo o Senado Federal (2019), os motivos da não contratação do imigrante 

estão relacionados ao fato que muitos empresários têm em mente que o processo de 

contratação é mais complexo, burocrático e demorado do que o processo de um 

nativo. Para confirmar tal informação, o professor Leandro de Carvalho1 entrevistou 

400 recrutadores de empresas localizadas na região metropolitana de São Paulo, 

onde 91% dos colaboradores entrevistados admitem que não conhecem os processos 

de contração de imigrantes e 63% acreditam que os procedimentos de contratação 

são mais complicados. 

Além dos problemas que o imigrante encontra de se inserir no mercado de 

trabalho, ele também se depara com dificuldades e preconceitos ocorridos dentro das 

empresas após sua contratação. Dados publicados no jornal O Tempo (2016), uma 

equipe de pesquisadores da UFMG entrevistou 110 haitianos, onde 60% dos homens 

e 100% das mulheres relataram ter sofrido xenofobia e outras formas de preconceito 

no âmbito do trabalho. Também foi identificado que para os bolivianos, paraguaios, 

uruguaios e peruanos a uma desvantagem salarial na hora de serem pagos, em 

comparação com os nativos, estes imigrantes têm de 5% para 11% a menos nos seus 

rendimentos. 

Observando os dados apontados e com um número elevado de imigrantes no 

mercado de trabalho formal, percebe-se uma falta de preparo no momento da 

acomodação deste funcionário nas empresas. Verifica-se uma falta de cuidado com a 

integração deste tipo de trabalhador no momento de sua contratação, refletindo assim, 

negativamente no desempenho de suas atribuições dentro da organização.  

 
 

1 O professor Leandro de Carvalho do Programa de Pós-Graduação em Direitos Humanos da 
Universidade de Brasília (UnB). 
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Assim, visando uma melhora nas relações entre o funcionário estrangeiro e os 

demais colaboradores, uma atuação mais eficaz na produção e no relacionamento 

com seus colegas e um melhor clima organizacional, este trabalho tem por objetivo 

propor um programa de integração eficaz para que os imigrantes nas empresas 

brasileiras sejam incluídos com efetividade minimizando assim, questões relativas ao 

preconceito e o baixo desempenho.  

Para isso, foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre os processos e 

funções do departamento de Recursos Humanos, pesquisas sobre as técnicas e 

modelos de integração, dados sobre imigração e seus procedimentos, os diversos 

preconceitos com imigrantes nas empresas e instituições que promovem a inserção 

deste público no mercado de trabalho formal. Fora executado também pesquisas de 

campo com essas instituições, para obter informações e dados qualitativos dos 

imigrantes. 

Ao final, a instrução para a criação do modelo de integração será 

disponibilizada por meio de um site onde as organizações terão livre acesso ao 

programa proposto e as informações que visam facilitar a inserção e integração do 

estrangeiro no mercado brasileiro.  
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CAPÍTULO 1 

1.1 Departamento de Recursos Humanos 

 

O setor de Recursos Humanos (RH), Gestão de Pessoas, ou também 

conhecido como Administração de Pessoal, é uma combinação de métodos, 

habilidades, políticas, técnicas e práticas, tendo como objetivo administrar as 

condutas internas de dentro da empresa (Chiavenato, 2010). 

Portanto, pode-se dizer que o departamento de Recursos Humanos exerce um 

papel importante, sendo uma ponte entre os diretores e seus funcionários, tendo como 

função principal mostrar para o colaborador que seu local de trabalho é bom e indicar 

a empresa os destaques de seus funcionários ou as necessidades de auxilio de 

qualquer modo.   

Sendo assim, o Chiavenato (2003) descreve que o RH é uma área 

multidisciplinar tendo a aptidão de abraçar vários setores, por atuar diretamente com 

indivíduo, isto é, pessoas com personalidades divergentes, em que se necessita que 

o profissional de Recursos Humanos tenha habilidades e conhecimentos de diferentes 

áreas.    

Á vista disso, o departamento de Gestão de Pessoas atua nas áreas de 

Recrutamento e Seleção, Treinamento e Desenvolvimento, relações trabalhistas e na 

integração de novos funcionários.  

 

1.2 Integração de novos funcionários  

 

Dentro das diversas áreas em que o RH atua, um de seus principais feitos é na 

integração do novo colaborador, onde, se tem como objetivo a inserção do novo 

funcionário na empresa. 

De acordo com o site Sociisrh (2021) a integração de um funcionário é a forma 

de se fazer com que ele se sinta familiarizado com a empresa. É um processo muito 

importante, pois é a partir deste “momento” que o funcionário ficará ajustado com as 

metas que a empresa quer alcançar, e assim, fará um trabalho mais eficaz. Sendo 
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utilizado como ferramenta, o modelo de integração, que auxiliará na inclusão do 

colaborador.   

 Deste modo, o Shinyashiki (2002) aborda a socialização organizacional como 

uma via de mão dupla, pois o colaborador é integrado ao ambiente de trabalho, e ao 

mesmo tempo, auxilia a delinear o ambiente, influenciando diretamente na cultura da 

organização. 

 

1.3 Formas de se fazer a integração de novos funcionários 

 

Diante de um contexto totalmente desconhecido para o novo empregado, o 

sentimento de não pertencimento é decorrente da não realização eficiente do 

processo de integração. Contudo, há diversas formas de realizar tal ato, sendo que é 

mais relevante que as informações recebidas pelo colaborador sejam suficientes para 

enfrentar as dificuldades que porventura surjam ao longo do desempenho de sua 

função. (MACHADO, 2013 apud DELVAS, 2017, p. 40). 

O processo de integração abrange várias técnicas, que podem ser aplicadas 

de forma independente ou complementar. De acordo com os estudos de Carvalheiro 

(apud DELVAS, 2017, p. 40), constata-se três dessas técnicas: 

1) distribuição de um manual (Manual de Acolhimento, Manual de 

Procedimentos, Manual de Qualidade, etc.), contendo informações importantes para 

integração do novo funcionário; 

2) visitação pela organização, de forma a propiciar ao mesmo uma visita pelos 

diversos setores que a compõem; 

3) formação de acolhimento e integração, constituído em um programa de 

formação que é ministrado ao novo colaborador, dando-lhe a oportunidade de 

assimilar informações sobre a empresa. 

A prática desse procedimento geralmente é executado pelo setor de gestão 

de pessoas, no qual exerce o papel de treinamento e desenvolvimento (GIL, 2008 

apud DELVAS, 2017, p. 40), sendo que a duração do período de integração é variável.  

Desta forma, nota-se que há diversas estratégias que podem ser utilizadas 

para acolher e integrar o atual empregado, considerando-se como complementares e 



12 
 
 

 

não excludentes. Vale ressaltar, que cabe à organização escolher qual o método 

considera o mais adequado e mais viável aos propósitos a serem alcançados.  

  



13 
 
 

 

CAPÍTULO 2 

2.1 Breve introdução ao início da imigração e seus motivos  

 

A história da imigração no Brasil inicia-se com os portugueses no contexto da 

colonização, visando a apropriação militar e econômica da terra, a implantação da 

grande lavoura de exportação, a qual deu origem ao tráfego de escravos africanos – 

movimento migratório forçado que perdurou por três séculos, isto é, até 1850 e 

introduziu na colônia cerca de 4 milhões de cativos. Esse movimento cunhou a 

sociedade escravocrata que marca a sociedade brasileira deixando profundos e 

importantes traços em sua cultura posterior à abolição, em 1888. Nos quase 130 anos 

que separam este momento da década atual, o país passou de receptor de mão de 

obra para país de emigração, na década de 80 do século XX e XXI, até se transformar, 

no início de 2012, em local de destino de grande número de imigrantes de países 

limítrofes2 e também de países do Hemisfério Norte. 

Uebel (2016) afirma que uma grande massa imigratória internacional ganhou 

destaque em 1989, quando Bacha e Klein destacaram o ano de 1985 um divisor de 

águas nas interações entre o Brasil e as escalas globais (estruturadas em rede) em 

vários setores, com a abertura da democracia no país foi estabelecida uma nova 

caracterização do território brasileiro, tendo como consequência uma maior imigração 

para o país.  

As razões que levaram essa locomoção de pessoas, ao analisar o período de 

1980 a 2000, foram motivadas principalmente pelas próprias variações das relações 

e escalas a nível internacional, havendo, por exemplo, questões de conflitos étnicos e 

civis, desastres naturais, condições econômicas desfavorecidas, busca por trabalho e 

melhores condições de vida, guerras e entre outros aspectos (Marinuccvi e Milesi, 

2011, p.3). 

Das teorias que explicam a perseverança dos fluxos migratórios e a sua 

continuidade no tempo deve-se ressaltar a importância das redes sociais, chamadas 

também de redes migratórias. As redes “são constituídas por laços que conectam 

 
 

2 Palavra vinda do latim limitrŏphus, limítrofe é algo contíguo, vizinho, fronteiriço ou confinante 
(Conceito de 2021). 
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migrantes, migrantes pioneiros e migrantes em potencial nas áreas de origem e 

destino por meio de relações de parentesco, amizade e origem comum” (Fusco, 2005, 

p.22). Essas conexões facilitam o fluxo de capital e informação sobre as condições de 

vida e as possibilidades de emprego nas destinações. Dessa forma, ajudam os novos 

migrantes na adaptação no novo ambiente e tornam os futuros fluxos migratórios mais 

prováveis.  

 

2.3 Imigrantes e o mercado de trabalho 

 

2.3.1 Nível de entrosamento entre o imigrante e os funcionários da empresa 

De acordo com a matéria, publicada na Revista Brasileira de Ciências Sociais, 

edição de fevereiro de 2015, “MIGRAÇÕES E TRABALHO NO BRASIL Fatores 

étnico-nacionais e raciais” realizada por Elaine Meire Vilela, Ana Cristina Murta 

Collares e Cláudia Lima Ayer de Noronha, a distância social se refere ao grau de união 

entre pessoas ou grupos, quanto maior for o background cultural, físico e 

socioeconômico entre os habitantes locais e os imigrantes, maior será a diferença. 

Vários pesquisadores pensam que a causa do distanciamento social é a discriminação 

dos “grupos de imigrantes” no mercado de trabalho. Tomando os Estados Unidos 

como exemplo, pessoas negras, são mais “perseguidas” em relação aos nativos 

brancos, devido a sua maior dissimilaridade racial, com isso estão posicionados na 

pior camada da hierarquia socioeconômica e sujeitos a uma discriminação e exclusão 

mais fortes em relação aos asiáticos e espanhóis. 

Constatado no mesmo artigo, citado anteriormente, os autores Van Tubenger, 

Maas e Flap (2015, p.22 apud VILELA, COLLARES e NORONHA, 2015) citam que 

esse isolamento social refere-se também a religião dos indivíduos, no qual estabelece 

estilos de vida diferentes, resultando assim distanciamento cultural e social. Para os 

homens, a composição dos grupos de imigrantes garante, em termos de habilidades 

não observadas, (como talentos e motivação), o nível da desigualdade de renda entre 

os países de origem e destino. Deste modo, os autores constataram que 

trabalhadores menos talentosos tendem a deixar sociedades com maior desigualdade 
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para lugares mais democráticos, afim de obter mais, e por isso são mais “cobrados” 

no trabalho em questão. 

Deve-se enfatizar que para os teóricos do segmento do mercado de trabalho, 

a diferença de renda entre estrangeiros e nativos é o resultado do próprio mercado, 

não o resultado de características individuais de produção (como capital humano). A 

discriminação será a razão pela qual este impacto estrutural sobre os salários persiste 

e restringe a circulação de pessoas entre empregos, o que evidencia as imperfeições 

do mercado. Outro fato importante a se destacar é sobre a situação da imigração no 

mercado de trabalho, baseado na visão de Sassen (1990; 1998), que acredita que no 

mercado de trabalho existem grupos de imigrantes em vantagem e grupos em 

desvantagem. Estudos anteriores mostram também que a distância geográfica entre 

origem e destino pode afetar a seleção deste público, o que, por decorrente, impacta 

na realização econômica do indivíduo, como relatado no artigo “Desigualdade e 

discriminação de imigrantes internacionais no mercado de trabalho brasileiro” (de 

Elaine Meira Vilela, publicado em 2011). 

 

2.3.2 Índice de desemprego e a resistência da contratação de imigrantes 

Conforme a reportagem disponibilizada no Jornal da EPTV em maio de 2021 

referente ao desemprego entre os refugiados na pandemia, durante este período 

pandêmico, diversas pessoas foram afetadas com o desemprego, totalizando uma 

média de mais de 14 milhões de brasileiros em busca de um trabalho, sendo uma 

situação considerada atípica para o país. Com o grande fluxo migratório de refugiados 

e migrantes de diferentes nacionalidades para o Brasil (sendo o grupo de 

venezuelanos predominante), conforme a Agência da ONU para Refugiados 

(ACNUR), essa situação afeta diretamente este público, no qual tem que enfrentar a 

distância da família, as dificuldades com o idioma e agora o desemprego.  

Em um estudo desenvolvido pela Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp), PUC Minas e Ministério Público do Trabalho (MPT) no ano de 2020, 

certificou que em 2019, o estado de São Paulo teve registrado na Polícia Federal 

Brasileira (Sistema de Registro Nacional Migratório – SISMIGRA), cerca de 40.586 

imigrantes, sendo que 29.254 tinham como município de residência a Região 

Metropolitana de São Paulo (RMSP). Mediante a isso, dentre os 743 entrevistados, 
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429 alegaram estar sem emprego, o equivalente a 57,73% deste público, tornando-se 

agravante durante a pandemia do Covid-19, subindo para 80,61% a taxa de 

desocupação.  

Segundo a reportagem sobre o índice de desemprego no interior de São Paulo 

apresentado na 1° edição do Jornal da EPTV de outubro do ano passado (2020), há 

alguns fatores que contribuem para a vulnerabilidade social e a resistência de 

contratação desses imigrantes, sendo estes o idioma, a falta de uma rede de contatos 

ampla e a perspectiva dos empregadores em relação ao processo de admissão deste 

público, no qual se refere a algo complexo, burocrático e demorado. 
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CAPÍTULO 3 

3.1 Problematização 

O processo de inserção dos imigrantes na sociedade brasileira tem vários 

desafios, tais como o acolhimento, o domínio da língua e a questão do preconceito e 

discriminação social. Esses fatos em conjuntos ou isolados, acabam se tornando 

empecilho para eles não se inserirem na sociedade brasileira ou viverem excluídos do 

convívio social.  

O principal obstáculo a superar é a recepção. O fluxo de imigrantes recentes 

em território brasileiro tem criado a necessidade de ampliar ou construir infraestrutura 

para receber tais pessoas, mas temos observado que o governo brasileiro não está 

preparado para recebê-los com dignidade. Foram feitas diversas mudanças para 

acolher legalmente este público, mas infelizmente o governo fez somente alterações 

jurídicas que autorizam esse indivíduo a estar legalmente em território brasileiro e não 

cria instrumentos socioculturais, que solicitem acolhimento, inserção e integração dos 

estrangeiros na sociedade e no mercado de trabalho. 

Após o primeiro momento de adaptação e aceitação, os imigrantes começaram 

a procurar novas moradias, em princípio, moradias coletivas ou moradias de favor. 

Esses coletivos estão conectados à rede social a que pertencem os imigrantes. De 

um modo geral, essas casas são alugadas, com uma média de 4 a 5 moradores, são 

geralmente muito instáveis e pequenas, localizadas na periferia de grandes cidades 

ou em áreas degradadas e periferias de centros urbanos. 

O segundo obstáculo para promover a inserção social plena é o domínio da 

língua portuguesa. Grande parte dos imigrantes revela que uma das maiores 

dificuldades que eles enfrentam é aprender o novo idioma. O quesito idioma reflete-

se diretamente no processo de socialização e na inserção social e primordialmente no 

mercado de trabalho. 

Em 2015, uma pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA), em cooperação com o Ministério da Justiça revelou que a principal 

dificuldade enfrentada pelos imigrantes é a língua, que antecede inclusive a 

dificuldade de ingresso no mercado de trabalho. Decorrente o IPEA/Ministério da 

Justiça (2015), por questões de idioma, alguns estados têm encontrado dificuldades 

na prestação de serviços básicos, como assistência social em geral para escolas e 
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instituições públicas. Por ser um país monolíngue, grande parte da população 

brasileira não fala uma segunda língua, o que reflete diretamente nos serviços 

prestados por esses espaços públicos para imigrantes. 

O terceiro obstáculo a ser superado no país são as questões ligadas ao 

preconceito, racismo e a xenofobia. Vivemos em uma sociedade onde a maior parte 

dos brasileiros se declara descendentes de africanos ou assumem ser mestiça, em 

suma uma população miscigenada, marcada por vários traços de múltiplas culturas. 

Mas isso não garante ao estrangeiro, ou até mesmo ao cidadão brasileiro, uma 

vivência harmônica ou a garantia de que será aceito nessa sociedade, sobretudo se 

o imigrante for negro, pobre e em situação de extrema vulnerabilidade social. 

Para compreender melhor a definição dos conceitos de: preconceito, racismo e 

xenofobia, recorremos ao Dicionário Caldas Aulete, com intuito de elucidar o que cada 

uma das palavras significa.  

Defina-se “preconceito” como “uma atitude genérica de discriminação ou 

rejeição de pessoas, grupos, ideias etc., em relação a sexo, raça, nacionalidade, 

religião etc. (preconceito racial); Intolerância”. (CALDAS AULETE, 2006). De acordo 

com a definição citada pelo Dicionário, “racismo” é um “tratamento desigual e injusto 

ou violência contra pessoas que pertencem a grupo, etnia, cultura etc. diferentes. 

Postura de desprezo e/ou discriminação em relação a um desses grupos”. (CALDAS 

AULETE, 2006). O conceito de “xenofobia” refere-se a “aversão a pessoas e coisas 

estrangeiras; antipatia, desconfiança, temor ou rejeição por pessoas estranhas a seu 

meio ou pelo que é incomum.” (CALDAS AULETE, 2006). 

Vivemos em uma sociedade preconceituosa, racista e em que se praticam 

constantemente atos de racismo, de preconceito contra a sua população e agora vem 

praticando atos de xenofobia contra os imigrantes recém-chegados no país. 

Para muitos brasileiros, o racismo e os comportamentos discriminatórios que 

ocorrem na sociedade não possuem essa caracterização, são apenas piadas, ou seja, 

não configuram intencionalmente comportamentos racistas. Portanto, observa-se que 

a sátira, a zombaria e o ridículo são redigidos principalmente aos negros, mas na 

verdade é uma forma de violência, que podemos classificar como física e psicológica. 

Com a chegada dos imigrantes nas empresas, sendo este um dos primeiros 

ambientes de convívio direto com os nativos, acaba se tendo um confronto por conta 

das divergências culturais. Estas diferenças podem ocasionar conflitos interculturais, 



19 
 
 

 

e desta forma havendo uma exclusão social e interferindo diretamente no trabalho do 

funcionário imigrante e na produtividade da empresa.  

Deste modo, pode-se dizer que o choque entre as culturas, e com isso, a 

geração de conflitos e até preconceitos, seria um reflexo da má integração dirigida 

pela empresa, ficando com uma visão negativa do público tanto dentro quanto fora da 

empresa.  Gerando assim, impactos negativos a organização e deixando o funcionário 

imigrante desamparado.  

 

3.2 Metodologia 

Essa pesquisa buscou analisar as dificuldades e os desafios enfrentados pelo 

público estrangeiro a partir da inserção nas empresas brasileiras. Quanto a obtenção 

dos dados referentes ao assunto, a pesquisa utilizada caracteriza-se como 

bibliográfica e de campo, através de dados qualitativos. Sendo assim, foram levados 

em consideração contextos que envolviam o tema, como o preconceito com 

imigrantes no mercado de trabalho formal, instituições e empresas que integram esses 

indivíduos e técnicas e modelos de integração utilizadas no ambiente de trabalho.  

A coleta de informações foi realizada por meio de questionários estruturados, 

com o objetivo de compreender o cenário vivenciado pelos imigrantes ao se instalarem 

no Brasil com a assistência de ONGs e instituições. Na aplicação do questionário, se 

teve resposta de uma instituição em especial, a Adus, no qual aprofundamos no modo 

como a mesma opera a inserção do imigrante no mercado de trabalho.  

A partir disso, algumas perguntas foram realizadas pertinentes ao assunto, 

sendo estas, “já identificaram algum preconceito vivenciado por este público dentro 

das empresas que foram inseridos?” e “vocês já visualizaram algum modelo de 

integração de funcionários específico para os imigrantes e refugiados nas empresas 

que indicam este público?”. De acordo com o funcionário Marcelo Haydu, em que nos 

atendeu, 

“já houve dois casos, mas não de preconceitos, mas de funcionários 
imigrantes não se sentirem integrado dentro da empresa. Mas nunca se teve 
caso de preconceito dentro da empresa, pois fazemos um trabalho prévio 
junto as empresas para diminuir este risco.”  
 

Para a segunda pergunta, o mesmo argumentou que não se tem um modelo 

específico.  
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Em vista disto, idealizou-se a criação de uma instrução para elaboração do 

modelo de manual de integração para imigrante, contendo todas as informações 

necessárias, como:  

• a história da empresa;  

• organograma hierárquico;  

• parcerias;  

• missão, visão e valores (identidade corporativa);  

• Recrutamento e Seleção;  

• roda de conversa para apresentação;  

• Treinamento e Desenvolvimento;  

• apresentação dos direitos (jurídico) e deveres do imigrante;  

• Departamento Pessoal (admissão, ficha funcional, uso do crachá, fardamento, 

remuneração benefícios, registro de ponto, atrasos, faltas, atestados, 

ausências legais, férias, décimo terceiro salário, licença maternidade, salário 

família, PIS/PASED, FGTS);  

• Segurança do Trabalho (SIPA, brigada de incêndio, SESMT, EPI´s, Cursos e 

Treinamentos, Programas e Campanhas);  

• pró-de-segurança institucional (sigilo, vídeo monitoramento e achados e 

perdidos);  

• responsabilidades e deveres (penalidades, preservação dos materiais e 

equipamentos, desperdícios de materiais, atendimento ao cliente, uso de 

telefone, comércio);  

• workshop;  

• espaço para denúncia;  

• questionário e observações (tópico acrescentado para explicações futuras).  

Os tópicos do modelo foram estruturados contendo a explicação do item 

correspondente e os quesitos que a empresa deverá inserir nele.  

Os itens acima foram baseados em diversos manuais utilizados pelas 

organizações brasileiras, sendo estes considerados tópicos base para fazer uma 

excelente integração dos funcionários. Os que remetem exclusivamente aos 

imigrantes foram elaborados pensando em fazer uma melhor integração deles com os 

demais funcionários e promover uma segurança maior para essas pessoas. 
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O manual de integração pode ser disponibilizado aos novos colaboradores 

antes mesmo do primeiro dia de trabalho, no e-mail de boas-vindas, no qual é enviado 

pelo Departamento Pessoal, juntamente com as informações iniciais. Contudo, é 

muito importante garantir que esses indivíduos vejam todo o conteúdo e entendam 

alguns pontos que podem gerar dúvidas. 

Deste modo, reserve as primeiras horas do processo de integração dos 

colaboradores para fazer uma apresentação detalhada do manual de integração. 

Reúna todos aqueles que ingressaram no mesmo dia para terem uma manhã juntos, 

para se conhecerem e possuírem uma visão geral da organização, utilizando o manual 

como guia principal. 

Por esses motivos, foi criado um site (FIGURA 1), sendo este escolhido por se 

tratar de uma ferramenta versátil e de fácil acesso para as empresas, possibilitando 

um longo alcance e a personalização recorrente do mesmo. A plataforma oferece uma 

melhor experiência, já que tem um perfil dinâmico. Com todos estes pontos favoráveis, 

escolhemos estar disponibilizando as instruções referente ao modelo de integração 

(APÊNDICE A) para as empresas interessadas por este meio.  

 

 

 

Além da disponibilização do modelo, o site terá informações sobre a imigração 

no Brasil, os fluxos imigratórios, o aumento dos imigrantes no mercado de trabalho, a 

Figura 1 - Tela do site - home 
Fonte: Autores 
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burocracia passada pelos imigrantes ao entrar nas organizações e os processos de 

contratação de um funcionário imigrante (FIGURA 2). 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 2 - Tela do site 
Fonte: Autores 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Levando em consideração os fatos apresentados, o presente trabalho 

inicialmente mostra uma problemática acerca da falta de um programa de integração 

para os imigrantes e como se dá a inserção deste público no mercado de trabalho 

brasileiro e dentro das empresas. Para isso, foi realizada pesquisas bibliográficas para 

a coleta de dados e análises. 

O objetivo inicial foi entender se havia realmente um despreparo das empresas 

na hora de integrar os imigrantes. Foi verificado que sim, e identificamos que está falta 

de preparo resulta em diversos malefícios como: xenofobia, desavenças, rotatividade 

e outras formas de preconceito no âmbito do trabalho. 

Desta forma, para se compreender a eficácia da criação de um programa de 

integração para imigrantes nas empresas brasileiras, definiram-se três objetivos 

específicos. O primeiro foi abordar e analisar fluxos imigratórios brasileiros, logo, 

verificou-se uma ampla quantidade deste fluxo e depois foi estudado possíveis 

adaptações para se fazer no modelo de integração com o intuito de atingir o 

colaborador. 

Determinamos então que seria feito a criação de um modelo, onde nele teria 

Instruções de um manual para integração eficaz do imigrante dentro da empresa. O 

modelo feito se constitui de tópicos de um manual normal (utilizado para a integração 

dentro de uma empresa), mas com temas acrescentados voltados aos imigrantes. 

A construção do modelo de instruções torna-se relevante pois, durante o 

processo de construção, ficou notório a importância de uma boa integração dos 

funcionários. Um manual de integração tem diversos pontos fortes, alguns deles são: 

aumento da produtividade e resultados; baixa rotatividade; melhora no 

desenvolvimento dos colaboradores; elimina dúvidas pertinentes a empresa e 

contratação; melhora a relação entre os funcionários etc. Com isso o desenvolvimento 

social e profissional do imigrante trará diversos benefícios para a empresa.  

Logo, foi criado um site, sendo esta uma ferramenta multifuncional e de fácil 

acesso pelas empresas, onde será disponibilizado um modelo de instrução para a 

criação de um manual de integração. Ademais, além de disponibilizar o modelo de 

instruções, o site conterá uma breve informação sobre a imigração no Brasil e também 

os documentos necessários para a contratação dos funcionários estrangeiros.  
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